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Resumo 
Enquadramento: A exposição a stressores psicossociais está associada ao desenvolvimento de trans-
tornos mentais comuns e ao aumento do risco de comportamento suicida. Indivíduos com sintomas 
depressivos e de ansiedade apresentam maior probabilidade de sofrimento psíquico persistente. Neste 
contexto, o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) tem sido amplamente utilizado no rastreio precoce 
desses transtornos.
Objetivo: Analisar a capacidade preditiva do SRQ-20 para tentativas de suicídio.
Metodologia: Estudo observacional transversal de abordagem quantitativa, realizado com 313 parti-
cipantes do interior do estado do Paraná, Brasil. A tentativa de suicídio foi definida como variável de 
desfecho e o SRQ-20 como variável preditora. Os dados foram analisados através de regressão logística 
no software JASP (versão 0.18.3).
Resultados: O modelo apresentou uma área sob a curva (AUC) de 0,78, com uma precisão de 88,6% 
e uma especificidade de 80,2%, indicando um desempenho discriminativo satisfatório.
Conclusão: O SRQ-20 demonstrou capacidade preditiva moderada para tentativas de suicídio, podendo 
contribuir para a identificação precoce do risco suicida em pessoas com transtornos mentais comuns.

Palavras-chave: suicídio; transtornos mentais; ansiedade; depressão

Abstract 
Background: Exposure to psychosocial stressors is associated with the development of common mental 
disorders and an increased risk of suicidal behavior. Individuals with depressive and anxiety symptoms 
are more likely to experience psychological distress over time. In this context, the Self-Reporting 
Questionnaire (SRQ-20) has been widely used as an early screening tool for common mental disorders.
Objective: To analyze the predictive capacity of the SRQ-20 in relation to suicide attempts.
Methodology: Cross-sectional observational study with 313 participants from the interior of Paraná, 
Brazil. Suicidal attempt was considered outcome variables, and the SRQ-20 was treated as a predictor. 
Data were analyzed using logistic regression with JASP software, version 0.18.3.
Results: The model presented an Area Under the Curve (AUC) of 0.78, an accuracy of 88.6%, and a 
specificity of 80.2%, indicating satisfactory discriminative performance.
Conclusion: It is concluded that the SRQ-20 showed moderate predictive capacity for suicidal at-
tempts, demonstrating its potential as an auxiliary instrument in the early identification of suicidal 
risk in people with common mental disorders.
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Resumen
Marco contextual: El estrés psicosocial se asocia al desarrollo de trastornos mentales comunes y con-
ductas suicidas. El Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) es ampliamente utilizado para la detección 
precoz de este malestar.
Objetivo: Analizar la capacidad predictiva del SRQ-20 para los intentos de suicidio.
Metodología: Estudio observacional transversal cuantitativo con 313 participantes en Brasil. El intento 
de suicidio se definió como variable de resultado y el SRQ-20 como predictora. Los datos se analizaron 
mediante regresión logística en el software JASP (versión 0.18.3).
Resultados: El modelo presentó un área bajo la curva (AUC) de 0,78, con una precisión del 88,6 % 
y una especificidad del 80,2 %, indicando un rendimiento discriminativo satisfactorio.
Conclusión: El SRQ-20 demostró una capacidad predictiva moderada, consolidándose como una herra-
mienta útil para la detección precoz del riesgo de suicidio en personas con trastornos mentales comunes.

Palabras clave: suicidio; trastornos mentales; ansiedad; depresión
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Introdução

Segundo o Ministério da Saúde (2022), o suicídio cons-
titui um fenómeno complexo, com determinantes de 
natureza biológica, psicológica, social e cultural. De acor-
do com dados da Organização Mundial da Saúde, mais 
de 700 mil pessoas morrem anualmente por suicídio, 
correspondendo a aproximadamente uma em cada 100 
mortes registadas globalmente. Nas Américas, a taxa de 
suicídio apresentou um aumento de 17% nos últimos 
anos, sendo atualmente considerada a quarta principal 
causa de morte.
Sob esta perspetiva, estudos recentes (Curtin & Garnett, 
2023; Garnett et al., 2023) evidenciam uma tendência 
crescente da mortalidade por suicídio, particularmente na 
população adulta. Dados do Centers for Disease Control and 
Prevention indicam que 1,7 milhão de adultos tentaram 
suicídio, enquanto 12,3 milhões relataram ideação suici-
da, dos quais 3,5 milhões elaboraram planos concretos, 
resultando em mais de 48 mil mortes.
A exposição a stressores psicossociais constitui um fator 
de risco relevante para o desenvolvimento de transtornos 
mentais comuns (TMC) e para o aumento do risco de 
comportamento suicida. Indivíduos com sintomas depres-
sivos, ansiedade ou perturbações somáticas apresentam 
maior probabilidade de sofrimento psíquico ao longo do 
tempo. Entre os principais stressores destacam-se fatores 
laborais, financeiros e relacionais, como a ausência de 
apoio social em situações adversas (Torres Neto et al., 
2023).
Um estudo de coorte sueco destacou que os fatores mais 
stressantes eram de cunho financeiro, associados ao au-
ferimento do subsídio de desemprego, à antecipação da 
reforma e ao recebimento de prestações e benefícios sociais. 
Esses sofrimentos foram associados a um risco maior de 
comportamento suicida, que variou conforme o sexo e 
a idade no momento da exposição. As razões de risco 
iniciais para tentativa de suicídio variaram de 1,37 a 3,86, 
sendo semelhantes às de morte por suicídio, e também 
diminuíram após o controle por psicopatologia e pelo 
tempo decorrido após a exposição (Edwards et al., 2025).
Nos estudos pós-pandémicos, a categoria de saúde ainda 
se apresenta como uma das mais stressantes. Isto posto, a 
utilização do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) em 
profissionais de saúde mental demonstrou que 98,1% (n = 
106; N = 108) dos trabalhadores estavam em sofrimento 
psíquico durante a assistência. Sobressaiu, também, que 
o sexo feminino e o estado civil Casados/união estável 
foram predominantes. Estas variáveis contrastam com os 
resultados de outros estudos que apontam os Solteiros 
como tendo maior probabilidade de estarem em sofrimen-
to (Stander et al., 2024). Outra categoria que demonstra 
uma importante associação com a suspeição de TMC é a 
dos estudantes de saúde. 
Mann et al. (2021) evidenciaram que 90% das pessoas 
que faleceram por consequência da ação suicida apresen-
tavam alguma doença ou queixa psiquiátrica. A queixa 
mais recorrente no estudo foi o transtorno do humor. 
Nessa direção, um estudo indonésio com estudantes de 
mestrado demonstrou que níveis moderados de stress 

estavam presentes na maioria dos alunos, ou seja, em 18 
pessoas (51,4%; Asram et al., 2024).
Desse modo, a presente pesquisa propôs realizar uma 
regressão logística para avaliar se o SRQ-20 atua como 
modelo preditor da tentativa de suicídio.

Enquadramento

A compreensão do comportamento suicida implica uma 
abordagem multifacetada, atendendo à interação entre 
fatores biológicos, psicológicos e sociais. Os transtornos 
mentais constituem um dos principais fatores associados 
ao sofrimento psíquico e ao risco de comportamento 
suicida, sendo fundamental a sua identificação precoce 
no contexto dos cuidados de saúde.
Os TMC correspondem a condições frequentemente 
subdiagnosticadas, mas com impacto significativo na fun-
cionalidade do indivíduo, incluindo sintomas depressivos, 
ansiedade e manifestações somáticas, conforme descrito 
na Classificação Internacional de Doenças – 11.ª revisão 
(CID-11) e no Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders – 5th Edition (DSM-5; Lopes & Freitas, 2024).
Neste contexto, o SRQ-20 destaca-se como um instru-
mento amplamente utilizado para o rastreio de TMC, 
permitindo a identificação precoce de sinais associados 
ao sofrimento psicológico. Evidências empíricas têm 
demonstrado uma associação entre pontuações elevadas 
no SRQ-20 e maior probabilidade de comportamentos 
de risco, incluindo tentativas de suicídio (Silveira et al., 
2022).
A utilização deste instrumento permite avaliar sintomas 
psicológicos e somáticos, tais como fadiga, insónia, alte-
rações do humor, diminuição do apetite e pensamentos 
intrusivos, que podem anteceder comportamentos suici-
das. A sua aplicação em diferentes contextos assistenciais, 
aliada à simplicidade do formato de resposta dicotómica, 
favorece a sua utilização como ferramenta de apoio à 
prática clínica.
Para a avaliação da capacidade preditiva do SRQ-20, recor-
reu-se à regressão logística binária, um método estatístico 
adequado para modelar desfechos dicotómicos, como a 
ocorrência de tentativa de suicídio. O desempenho do 
modelo foi avaliado através de indicadores discriminativos, 
nomeadamente a área sob a curva (AUC), permitindo 
quantificar a capacidade do instrumento de distinguir 
indivíduos com e sem ocorrência do desfecho.

Questão de investigação

De que forma o SRQ-20 atua como preditor da ocorrên-
cia de tentativas de suicídio em indivíduos com TMC?

Metodologia

Trata-se de um estudo observacional transversal, condu-
zido entre 2022 e 2024 no sul do Brasil no Estado do 
Paraná. A amostra, de natureza não probabilística e por 
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conveniência, foi composta por 313 participantes adultos 
(≥ 18 anos), recrutados consecutivamente em duas co-
munidades terapêuticas e numa unidade de tratamento 
comunitário em saúde mental.
Verificou-se uma predominância do sexo feminino 
(57,9%), com idade média de 36,8 anos (DP = 13,2; 
amplitude 18–68 anos). Relativamente à escolaridade, 
cerca de 60% dos participantes não tinham completado 
o ensino secundário, sendo predominante um rendi-
mento mensal de até dois salários mínimos. Todos os 
participantes apresentavam pelo menos um diagnós-
tico de transtorno mental, sendo a depressão a mais 
frequente (43,4%).
Os critérios de inclusão consistiram em idade igual ou 
superior a 18 anos e na presença de pelo menos um diag-
nóstico de transtorno mental. Foram excluídos indivíduos 
com incapacidade de compreender os instrumentos ou 
que apresentassem sinais evidentes de sofrimento psíquico 
agudo no momento da recolha de dados.
O recrutamento foi realizado mediante contacto prévio 
com os serviços e posterior abordagem presencial dos 
participantes, com explicação dos objetivos do estudo e 
obtenção do consentimento informado.
O SRQ-20 foi utilizado como variável preditora, per-
mitindo avaliar indicadores de TMC. O instrumento é 
composto por 20 itens dicotómicos (“sim” / “não”), com 
pontuação total de 0 a 20. Foi adotado o ponto de corte 
≥ 7, conforme validação prévia em população brasileira.
A variável de desfecho foi a ocorrência de tentativa de 
suicídio. A análise dos dados foi realizada através de re-
gressão logística binária, permitindo avaliar a capacidade 
preditiva do SRQ-20.
O desempenho do modelo foi avaliado com base na 
AUC, a sensibilidade, a especificidade, a exatidão e o 
pseudo-R² de Nagelkerke. Estes indicadores são ampla-
mente utilizados na avaliação da qualidade e da capaci-
dade discriminativa de modelos logísticos (Hosmer & 
Lemeshow, 2013).
A multicolinearidade foi avaliada através do Variance 
Inflation Factor (VIF) e dos valores de tolerância.
Todas as análises foram realizadas com recurso ao software 

JASP (versão 0.18.3), seguindo as diretrizes STROBE 
(Strengthening the Reporting of OBservational studies in 
Epidemiology) von Elm et al. (2007).
O estudo foi aprovado pelo Comité de Ética em Investi-
gação com Seres Humanos da Universidade Estadual de 
Londrina (Parecer n.º 4.276.621/2020), em conformidade 
com a legislação vigente.

Resultados

A amostra foi composta por 313 participantes provenien-
tes de uma unidade de tratamento comunitário em saúde 
mental e de duas comunidades terapêuticas no interior 
do estado do Paraná. A maioria dos participantes era do 
sexo feminino (n = 181; 57,9%), com idade média de 
36,8 anos (DP = 13,2; amplitude 18–68 anos).
Relativamente à escolaridade, 60,1% não tinham 
completado o ensino secundário, sendo predominante 
um rendimento mensal de até dois salários mínimos 
(80,5%). Todos os participantes apresentavam pelo menos 
um diagnóstico de transtorno mental, sendo a depressão o 
mais frequente (43,4%), seguido pela ansiedade (24,9%) 
e pelo transtorno bipolar (7,9%).
A análise por regressão logística binária indicou que o 
SRQ-20 apresentou capacidade preditiva moderada para a 
ocorrência de tentativa de suicídio. O modelo revelou um 
poder explicativo de Nagelkerke R² = 0,342, sugerindo 
que 34,2% da variabilidade do desfecho foi explicada 
pelo preditor.
A análise de desempenho evidenciou uma AUC de 0,78, 
com sensibilidade de 68,2% e especificidade de 80,2%, 
indicando uma capacidade discriminativa satisfatória.
Outros indicadores de ajuste do modelo constam na tabela 
abaixo. O teste do qui-quadrado demonstrou significância 
estatística (p < 0,001) e os critérios de informação indi-
caram bom ajuste, assim como os restantes indicadores 
de ajuste e de desempenho do modelo encontram-se 
apresentados na Tabela 1. O teste do qui-quadrado evi-
denciou significância estatística (p < 0,001), indicando 
adequação global do modelo.
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Tabela 1

Indicadores de ajuste, desempenho e diagnóstico do modelo de regressão logística

Indicador Valor

Coeficientes de determinação (Pseudo-R²)

McFadden R² 0,225

Nagelkerke R² 0,342

Tjur R² 0,235

Cox & Snell R² 0,242

Ajuste global do modelo

χ² 86,916

AIC 304,976

BIC 316,215

Diagnóstico das variáveis independentes

Teste de Wald p < 0,01

VIF 1,202

Tolerância 0,832

Nota. R² = coeficiente de determinação. χ² = qui-quadrado. AIC = Akaike Information Criterion; 
BIC = Bayesian Information Criterion; VIF = Variance Inflation Factor.

Os critérios de informação (Akaike Information Crite-
rion [AIC] = 304,976; Bayesian Information Criterion 
[BIC] = 316,215) sugerem um ajustamento adequado, 
considerando o equilíbrio entre a qualidade de ajuste e 
a parcimónia do modelo.
No que respeita ao diagnóstico das variáveis indepen-
dentes, o teste de Wald indicou uma associação estatis-
ticamente significativa entre a pontuação do SRQ-20 e a 
ocorrência de tentativa de suicídio (p < 0,01), confirmando 
o contributo do preditor para o modelo.
A avaliação da multicolinearidade revelou valores de 
VIF = 1,202 e de tolerância = 0,832, não evidenciando 
problemas de colinearidade entre as variáveis incluídas, 
reforçando a estabilidade das estimativas obtidas.

Discussão

Os resultados do presente estudo indicam que o SRQ-20 
apresenta capacidade preditiva moderada para a ocorrên-
cia de tentativa de suicídio, reforçando o seu potencial 
como instrumento auxiliar no rastreio de risco suicida 
em contextos de saúde mental. Esta abordagem permite 
uma leitura mais abrangente do risco suicida, embora 
não permita distinguir diferentes níveis de gravidade do 
fenómeno.
O desempenho do modelo, evidenciado por uma 
AUC de 0,78 e por níveis adequados de sensibilidade e 
especificidade, sugere utilidade clínica do instrumento 
como apoio ao rastreio precoce do risco suicida. O po-

der explicativo observado, expresso pelo pseudo-R² de 
Nagelkerke, indica que uma proporção relevante da va-
riabilidade da tentativa de suicídio pode ser explicada 
pelos sintomas avaliados pelo SRQ-20.
Estes achados são consistentes com estudos prévios que 
avaliaram o desempenho do SRQ-20 como instrumento 
associado ao risco suicida (Silveira et al., 2022).demons-
traram que indivíduos com pensamentos depressivos 
apresentavam maior risco de comportamento suicida, 
podendo atingir valores até quatro vezes superiores. No 
que respeita aos transtornos do humor, particularmente 
a depressão e a ansiedade, as razões de probabilidade 
também se apresentam significativamente aumentadas 
para desfechos relacionados com o suicídio (Silveira et 
al., 2022).
Estudos realizados em diferentes contextos assistenciais 
reforçam a utilidade do SRQ-20 como instrumento de 
rastreio. Estudos realizados no âmbito dos Cuidados de 
Saúde Primários indicam que o instrumento apresenta 
boa capacidade de identificar sofrimento psíquico e risco 
associado a TMC , especialmente em populações expostas 
a vulnerabilidades psicossociais, como baixo rendimento 
e reduzido nível de escolaridade (Torres Neto et al., 2023; 
Häfele et al., 2023). Estes achados são consistentes com 
evidências que demonstra uma associação entre TMC 
e fatores sociais adversos, como fragilidade do suporte 
social e condições socioeconómicas desfavoráveis (Torres 
Neto et al., 2023).
Os resultados obtidos também convergem com investi-
gações que analisaram a relação entre sintomas psicoló-
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gicos e risco suicida em diferentes contextos. Haas et al. 
(2024) evidenciaram que indivíduos com maior número 
de sintomas reportados apresentavam risco significativa-
mente aumentado de ideação suicida, particularmente em 
contextos de elevada vulnerabilidade, como o período 
pandémico.
O SRQ-20 avalia sintomas psicológicos e somáticos, in-
cluindo fadiga, insónia, alterações do humor, diminuição 
do apetite e pensamentos incomuns, que podem anteceder 
comportamentos suicidas (Silveira et al., 2022). Assim, 
a sua utilidade clínica não se limita ao rastreio de TMC, 
mas também à identificação precoce de indivíduos com 
maior probabilidade de risco suicida.
No presente estudo, a análise ROC demonstrou que o 
SRQ-20 apresentou uma especificidade de 80,2% e uma 
sensibilidade de 68,2%, valores considerados adequados 
para aplicações em contexto clínico. A interpretação des-
tes resultados deve, contudo, considerar o contexto de 
aplicação do instrumento, uma vez que fatores culturais e 
contextuais podem influenciar a expressão do sofrimento 
psíquico.
Estudos internacionais reforçam a aplicabilidade do 
SRQ-20 em diferentes populações. Um estudo reali-
zado em contexto vietnamita demonstrou boa validade 
e fiabilidade do instrumento entre mulheres grávidas 
em acompanhamento nos serviços de saúde (Do et al., 
2023). Adicionalmente, a adesão aos serviços de saúde 
mental tem sido associada à maior deteção precoce de 
sofrimento psíquico e a práticas protetoras no contexto 
do risco suicida (Silva et al., 2023).
Importa ainda considerar que o período pós-pandémico 
tem sido marcado pela persistência de sintomas psico-
lógicos relevantes, como irritabilidade, dificuldade de 
concentração, alterações do sono, apatia e intensificação 
de pensamentos negativos, os quais podem aumentar a 
vulnerabilidade ao comportamento suicida (Silva et al., 
2023).
Apesar destes resultados, o SRQ-20 não permite distin-
guir níveis de gravidade do comportamento suicida, nem 
substituir instrumentos específicos de avaliação da suici-
dabilidade. O seu uso deve ser integrado numa avaliação 
clínica mais abrangente, considerando a complexidade 
do fenómeno.
Em síntese, os resultados sustentam a utilidade do SRQ-
20 como instrumento de rastreio em saúde mental, con-
tribuindo para a identificação precoce de indivíduos em 
risco, devendo a sua interpretação ser contextualizada no 
âmbito clínico e social.

Limitações do estudo

O presente estudo apresenta limitações que devem ser 
consideradas na interpretação dos resultados. Em primeiro 
lugar, a amostra foi composta exclusivamente por par-
ticipantes de uma região específica do Brasil (Estado do 
Paraná), o que pode limitar a generalização dos achados 
a outros contextos geográficos e culturais.
Adicionalmente, a natureza transversal do estudo não 
permite estabelecer relações de causalidade, restringindo 

a análise à identificação de associações entre as variáveis.
Importa salientar que todos os participantes apresentavam 
pelo menos um diagnóstico de transtorno mental, o que 
pode introduzir viés de seleção e limitar a extrapolação 
dos resultados para populações sem acompanhamento 
em saúde mental.
A utilização de um instrumento de autorrelato, como o 
SRQ-20, pode estar sujeita a viés de resposta, decorrente 
da influência do estado emocional dos participantes ou 
da interpretação individual dos itens.
Por fim, outras variáveis potencialmente relevantes, como 
o apoio social, a presença de comorbilidades físicas e outros 
fatores psicossociais, não foram incluídas no modelo e 
poderiam influenciar a ocorrência de tentativa de suicídio 
e, consequentemente, os resultados observados.

Conclusão

O SRQ-20 demonstrou capacidade preditiva moderada 
para a ocorrência de tentativa de suicídio, evidenciando o 
seu potencial como instrumento auxiliar na identificação 
precoce do risco suicida em indivíduos com TMG.
O desempenho do modelo, expresso por uma AUC de 
0,78, uma precisão de 88,6% e especificidade de 80,2%, 
indica uma capacidade discriminativa satisfatória, refor-
çando a utilidade do instrumento em contexto clínico.
Apesar destes resultados, o SRQ-20 não deve ser utilizado 
de forma isolada, devendo integrar uma avaliação clínica 
abrangente, que considere a complexidade e o carácter 
multifatorial do comportamento suicida.
Os achados do presente estudo reforçam a relevância da 
utilização de instrumentos de rastreio no âmbito da saúde 
mental, particularmente em contextos assistenciais onde 
a identificação precoce do risco constitui uma prioridade 
clínica.
Recomenda-se que estudos futuros explorem, de forma 
independente, diferentes desfechos do comportamento 
suicida, bem como incluam variáveis adicionais, de modo 
a aprofundar a compreensão da capacidade preditiva do 
SRQ-20.
Neste sentido, destaca-se ainda a importância do desen-
volvimento de estratégias de promoção da saúde mental e 
de políticas públicas orientadas para a redução do estigma 
associado às perturbações mentais e ao risco de suicídio.
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